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Resumo 

O atual estudo tem como tema central a permanência e/ou saída de jovens do campo ou comunidades onde vivem, 

habitantes da região de Manhuaçu. O artigo é baseado em teorias voltadas às práticas de gestão e incentivo da 

continuação dos trabalhos nas pequenas propriedades dos jovens entrevistados. Como objetivo principal buscou-

se descobrir e analisar os principais motivos de permanência ou saída desses jovens das propriedades rurais de 

seus familiares e sua perspectiva quanto ao desenvolvimento do campo. Para isso, usou-se de entrevista 

semiestruturada, com um questionário adaptado de outro trabalho voltado ao mesmo tema, sendo a pesquisa 

qualitativa de caráter descritiva, com análise de dados. Os resultados de tal pesquisa mostraram que os jovens que 

decidiram permanecer na zona rural, o fez devido à boa qualidade de vida, tranquilidade e desejo de se 

autodesenvolver na propriedade onde vivem. Já aqueles que saíram da zona rural, foram para os centros urbanos 

em busca de oportunidades de emprego e estudo e porque geralmente, percebiam o trabalho rural como uma 

atividade sofrida e pouco valorizada. Com isso, conclui-se que os jovens que ainda são moradores da zona rural, 

em sua maioria não desejam sair, gostam da vida tranquila que o campo lhes oferece, e boa parte dos jovens que 

se mudaram do campo não voltaria para fins de trabalho, mas apenas para residir. 

Palavras-chave: Jovem; Campo; Tranquilidade; Comunidade. 

Abstract 

This study has as its central theme the permanence and/or departure of young people from the contryside or 

communities where they live, inhabitants of the region of Manhuaçu. This article is based on theories focused on 
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management practices and work in small properties of young people interviewed. The main objective was to 

discover and to analyze the main reasons of the permanence or departure of these young people from their family 

rural properties and their perspective about the development of the field. For this, a semi-structured interview was 

used, with a questionnaire adapted from another work which was focused on the same theme, and the qualitative 

research of descriptive character, with data analysis. The results of the research showed that young people who 

decided to remain in the countryside considered the good quality of life, tranquility and the desire to self-develop 

in the property where they live. Those people who left the rural area, went to urban centers to search for 

opportunities of employment and study because they generally perceive rural work as a suffered and undervalued 

activity.  With this, it is concluded that young people who are still residents of the rural area, in the most part do 

not want to leave, they like the quiet life the countryside offers to them, and poart of the young people who moved 

from the field would not return for work activities, but only to reside. 

Keywords: Youth; Field; Tranquility; Community. 

1. INTRODUÇÃO 

A agricultura familiar e o meio rural têm sido palcos de transformações significativas desde a 

revolução industrial (Vieiro & Silveira, 2011), marcadas pelo surgimento da revolução verde 

no período pós-guerra. Esta revolução foi um marco crucial que integrou as famílias rurais ao 

cenário tecnológico, introduzindo novas formas de racionalidade produtiva no campo (Navarro, 

2001). Atualmente, observa-se um intenso debate sobre o estilo de vida no campo, impulsionado 

pelo avanço das tecnologias de informação, pelo fenômeno do êxodo rural em muitas regiões 

do país e pela escassez de políticas de apoio que sustentem a permanência e o desenvolvimento 

dos pequenos agricultores. 

O progresso tecnológico tem sido um catalisador não apenas para as grandes empresas urbanas, 

mas também para diversos setores, incluindo o meio rural, como apontado por Zarpelon et al. 

(2015). As tecnologias emergentes estão revolucionando as atividades agrícolas, promovendo 

qualidade e sustentabilidade, e proporcionando oportunidades para os jovens que buscam 

desenvolver as propriedades rurais. 

Apesar desses avanços, os pequenos proprietários rurais ainda enfrentam desafios 

significativos. As políticas públicas frequentemente não atendem às suas necessidades, e a 

burocracia para regularizar as propriedades rurais é apenas um dos muitos obstáculos 

enfrentados pelos agricultores de pequeno porte, o que muitas vezes os leva a abandonar o 

campo (Arruda & Araújo, 2019). 

O êxodo rural, com sua migração da população rural para os centros urbanos, tem consequências 

que reverberam por toda a sociedade, muitas vezes devido à falta de infraestrutura e serviços 

básicos adequados no meio rural. Além disso, a ausência de tecnologia e modernização na 

produção agrícola, aliada ao preconceito contra a população rural, são fatores que contribuem 

para esse fenômeno (Silva; Antoniazzi & Novak, 2019). 

Diante desse contexto, este estudo se propõe a compreender e analisar os motivos que levam os 

jovens a permanecer ou migrar do campo, explorando suas principais implicações e aspirações, 

bem como as perspectivas em relação ao desenvolvimento das propriedades rurais e às 

oportunidades de empreendedorismo como sucessores das famílias agrícolas. Além disso, há 

um interesse em enriquecer o conhecimento sobre a administração rural na região estudada, 

buscando compreender as perspectivas futuras dos jovens agricultores. 

Para alcançar esses objetivos, este trabalho está estruturado da seguinte forma: uma introdução, 

que delineou o contexto abordado; um referencial teórico, que apresentou as contribuições de 

diversos autores sobre o tema; uma metodologia, que descreveu o processo de pesquisa adotado; 

uma discussão dos resultados, que analisou os achados da pesquisa; e, por fim, uma conclusão 

e as referências utilizadas. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Após a Segunda Guerra Mundial, o mundo foi moldado por influências políticas e ideológicas 

que impulsionaram o desenvolvimento, e a agricultura emergiu como um dos setores 

beneficiados pelas tecnologias emergentes. Em 1960, surgiu a expressão "Revolução Verde", 

marcada pela convergência de avanços tecnológicos e a introdução de sementes geneticamente 

modificadas. Este movimento prometia não só aumentar a produção de alimentos, mas também 

reduzir a fome global. O agronegócio adotou essas tecnologias, como pesticidas e organismos 

geneticamente modificados, resultando em um aumento significativo na produção, mas também 

em desafios ambientais (Dutra & Souza, 2017). 

A Revolução Verde transcendeu a mera evolução na tecnologia agrícola, tornando-se uma 

estratégia de desenvolvimento capitalista, projetada para manter o sistema capitalista e conter 

o avanço do comunismo. No Brasil, o governo militar utilizou a Revolução Verde para legitimar 

e fortalecer o regime, prometendo desenvolvimento rural sem reformas estruturais. Assim, a 

Revolução Verde se estabeleceu firmemente no país (Alves et al., 2013). 

De acordo com Matos (2011), a modernização da agricultura foi impulsionada pela Revolução 

Verde, servindo como base para aprimorar técnicas e procedimentos agrícolas. A biotecnologia, 

como herdeira da Revolução Verde, também desempenha um papel crucial no progresso rural, 

aplicando técnicas de engenharia genética na produtividade. 

Entretanto, apesar dos avanços, a Revolução Verde não conseguiu reter os jovens no campo. 

Estudos de Breitenbach e Troian (2020) revelam que a desvalorização e a falta de incentivos no 

meio rural são razões pelas quais muitos jovens optam por migrar para áreas urbanas. Incertezas 

relacionadas às atividades agrícolas também motivam essa migração. Aspectos como o tamanho 

das propriedades familiares, as dificuldades do trabalho rural, as más condições das estradas, a 

falta de reconhecimento da agricultura familiar e os obstáculos na comercialização dos produtos 

contribuem para essa decisão. O processo de sucessão também é um desafio para os jovens 

agricultores, frequentemente associado à falta de diálogo e apoio por parte dos pais, além das 

dificuldades financeiras para se tornarem independentes. 

Além dos aspectos mencionados, Breitenbach e Corazza (2017) destacam que muitos jovens 

rurais veem o trabalho agrícola como árduo e complexo, não se envolvem ativamente na gestão 

ou nas operações da propriedade e não recebem incentivo para fazê-lo, o que os desencoraja a 

permanecer no campo.  

Spanevello et al. (2011, p. 302) também relatam tais desafios e dificuldades em seu estudo: 

A partir da análise das falas dos pais, conclui-se que a recusa dos filhos em assumir o 

papel de sucessores passa por diferentes fatores: dificuldades do trabalho no rural, 

busca de lazer, contato com o urbano, redução do número de filhos por família, falta 

de abertura dos pais dentro da propriedade para o filho exercer uma atividade 

autônoma ou independente, busca da autonomia financeira, entre outros. Trata-se de 

fatores internos e externos às propriedades. 

Grando, Magro e Badalotti (2019) destacam os desafios enfrentados na sucessão familiar no 

campo, especialmente relacionados às tecnologias de produção para pequenos proprietários, 

diversidade e práticas agroecológicas, que podem incentivar a permanência dos jovens nas áreas 

rurais. Além disso, apontam que políticas públicas mal direcionadas desencorajam ainda mais 

os jovens a continuarem as tradições familiares no campo. 

Pesquisas sobre o tema também revelam que os jovens residentes em áreas rurais encontram 

dificuldades em acessar educação e emprego na cidade, e muitas vezes sentem falta de opções 

de lazer aos fins de semana. Esses jovens, muitas vezes provenientes de famílias com 

propriedades pequenas, enfrentam dificuldades financeiras (Troian; Dalcin & Oliveira, 2011). 
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Embora os jovens sejam frequentemente vistos como uma classe social privilegiada, na prática, 

enfrentam desafios antigos, especialmente no que diz respeito à hierarquia familiar no meio 

rural. Muitos jovens não são considerados responsáveis o suficiente para assumir propriedades 

e famílias, o que resulta em falta de diálogo e respeito por suas opiniões, dificultando sua 

permanência no campo (Castro, 2009). 

As políticas públicas de difícil acesso são outro motivo para a migração dos jovens do campo. 

Muitas dessas políticas beneficiam apenas alguns grupos de proprietários, enquanto outros 

enfrentam dificuldades para regularizar suas propriedades e acessar créditos rurais (Arruda & 

Araújo, 2019). 

A falta de apoio governamental afeta não apenas os jovens, mas toda a população rural. A 

ausência de incentivos para a produção agrícola e a falta de programas que beneficiem pequenos 

produtores contribuem para a migração para áreas urbanas (Farias; David & Melo, 2015). 

Rabello, Oliveira e Feliciano (2014) afirmam que os jovens são particularmente afetados pela 

falta de perspectivas de reforma agrária e políticas públicas adequadas para áreas rurais. A 

lentidão e a falta de apoio do governo levam muitas famílias, especialmente os jovens, a 

deixarem o campo. 

Um conjunto de fatores leva as famílias, especialmente os jovens, a praticarem o êxodo rural 

(Hein & Silva, 2019). No entanto, nos últimos anos, tem havido uma mudança nesse cenário, 

com alguns jovens reconsiderando a migração. Camarano e Abramovay (1999) observam que 

o campo possui um grande potencial econômico que pode ser explorado em sinergia com o 

meio urbano circundante. Tiherro, Dalcin e Anes (2022) corroboram essa observação, 

destacando uma busca crescente por uma relação equilibrada entre campo e cidade por parte 

dos jovens. No entanto, o êxodo rural ainda é preocupante, resultando em uma população rural 

masculina e envelhecida, com as mulheres sendo mais propensas a deixarem o campo. 

A tecnologia no campo desempenha um papel importante, permitindo que propriedades que 

adotam inovações tecnológicas se destaquem e otimizem sua produção. Além disso, a 

tecnologia aliada à sustentabilidade e à melhoria da qualidade de vida pode desencorajar a 

migração para áreas urbanas (Nunes et al., 2018). 

Cavalheiro et al. (2018, p. 12) destaca em sua pesquisa: 

As fronteiras entre tecnologia e agronegócio tornaram-se mais próximo um do outro. 

O conhecimento deixou de ser privilégio e tornou-se fator de desenvolvimento da 

agricultura. Nesse contexto, a tecnologia da informação representa um canal 

privilegiado para o acesso à informação, fonte de conhecimento e uma possibilidade 

de equalização de oportunidades para todos os segmentos do agronegócio. Sendo 

assim, a difusão de tecnologias, tanto a TI quanto a TIC (especialmente a Internet), 

tornou-se uma necessidade para o agronegócio, buscando atender à demanda por 

informações e constantes atualizações.  

As tecnologias de informação têm desempenhado um papel fundamental ao oferecer qualidade 

e oportunidades no campo, promovendo sustentabilidade e desenvolvimento. Essas ferramentas 

não apenas automatizam processos nas propriedades rurais, mas também facilitam as atividades 

dos jovens, promovendo o crescimento das fazendas por meio da utilização de tecnologias 

acessíveis e da capacitação dos usuários (Zarpelon et al, 2015). 

Salerno (2021) destaca que a agricultura moderna trouxe consigo um alto nível de dependência 

em relação à modernização das práticas rurais e ao uso de tecnologias, que estão cada vez mais 

mecanizando as propriedades. 
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Em estudos sobre a permanência dos jovens no campo, Buczenko e Rosa (2018) enfatizam que 

a educação rural desempenha um papel fundamental ao cultivar uma cultura que valoriza o 

campo, tanto entre os habitantes locais quanto no governo, que passa a reconhecer os benefícios 

de uma educação voltada para o meio rural. Isso, por sua vez, amplia as perspectivas de 

permanência dos jovens na zona rural. 

Atualmente, a decisão de permanecer ou deixar as propriedades rurais é mais uma escolha do 

que uma necessidade. As condições de vida no campo têm melhorado consideravelmente, e a 

formação acadêmica, especialmente nas áreas agrícolas, incentiva os jovens a permanecerem 

no meio rural (Oliveira; Mendes & Vasconcelos, 2020). 

Para que esses jovens se sintam preparados e confiantes para permanecerem no campo, é crucial 

que recebam apoio familiar e que acreditem em suas próprias capacidades. Além disso, a 

modernização e o empreendedorismo cada vez mais presentes no campo permitem que os 

proprietários mais jovens conciliem diversas atividades, tornando as propriedades mais 

eficientes e organizadas sem exigir um envolvimento total na gestão (Panno & Machado, 2014). 

3. METODOLOGIA 

Com o intuito de analisar e compreender os motivos que levam os jovens a permanecerem ou 

deixarem o campo, foi adotada uma abordagem qualitativa de caráter descritivo, utilizando a 

análise de conteúdo. De acordo com Gil (2002), a pesquisa descritiva busca descrever as 

características de uma população ou fenômeno a ser estudado, utilizando métodos 

padronizados, como questionários, entrevistas e observação sistemática. 

A metodologia empregada buscou descrever as razões para a permanência ou saída dos jovens 

do campo por meio de entrevistas semiestruturadas. Foram entrevistados 9 jovens que optaram 

por permanecer no campo e 8 que escolheram buscar oportunidades nas áreas urbanas da 

microrregião de Manhuaçu, situada na Zona da Mata de Minas Gerais. As unidades de análise 

foram determinadas com base na acessibilidade. 

As entrevistas semiestruturadas, conforme descritas por Flick (2013), são guiadas por perguntas 

que fornecem uma base para a descoberta e análise de dados, permitindo flexibilidade para 

desviar o curso da entrevista conforme necessário. Esse método possibilita uma interação mais 

profunda entre entrevistador e entrevistado, buscando obter respostas e descobertas individuais 

sobre o tema em questão. 

O roteiro de entrevista foi adaptado da obra de Novakoski (2021) e direcionado para atender 

aos objetivos do estudo. Quanto ao critério de análise, a pesquisa qualitativa foca no processo 

e em seu significado, utilizando o ambiente como fonte direta de coleta de dados. Não se 

prioriza a medição e numeração de unidades, mas sim uma compreensão mais profunda do 

contexto e das experiências dos entrevistados (Prodanov, 2013). 

A análise de conteúdo, conforme Flick (2013), envolve a classificação dos conteúdos dos textos 

estudados em categorias derivadas de teorias pertinentes ao tema. São definidos os objetivos da 

pesquisa, a coleta de dados é realizada e o material é caracterizado e analisado de acordo com 

esses objetivos. A saturação de respostas é observada quando ocorre repetição de informações, 

momento em que a pesquisa é encerrada e os dados são analisados em busca de respostas para 

o problema de pesquisa. 

4. Análise dos Resultados 

Com o propósito de explorar as perspectivas dos jovens em relação à vida no campo e 

compreender as razões que os levam a permanecer ou migrar da zona rural, conduziram-se duas 

séries de entrevistas com 17 moradores da região de Manhuaçu, com idades entre 18 e 30 anos, 
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distribuídos em 9 que optaram por permanecer na zona rural e 8 que escolheram viver na área 

urbana. 

O roteiro de entrevista, fundamentado na obra de Novakoski (2021), buscou investigar as 

atividades principais dos jovens que permanecem no campo, os motivos que os mantêm lá, suas 

visões em relação à educação e oportunidades rurais, bem como suas percepções sobre as 

políticas públicas destinadas a incentivar as práticas de gestão rural. Adicionalmente, elaborou-

se outra série de entrevistas voltada aos jovens que decidiram deixar a zona rural, seja em busca 

de melhores condições de vida ou por oportunidades de estudo e trabalho. 

Quanto aos jovens que permaneceram na zona rural, dos 9 entrevistados, 6 são do sexo 

masculino e 3 do sexo feminino, com idades entre 18 e 30 anos. No que concerne à escolaridade, 

6 concluíram o ensino médio, 1 concluiu apenas o ensino fundamental, 1 está cursando o ensino 

médio e 1 é graduado em curso técnico. Vale destacar que dois dos entrevistados estão em 

processo de graduação em cursos técnicos, um na área da cafeicultura e outro em tecnologia da 

informação. Em relação à renda familiar mensal, esta varia entre um e nove salários mínimos, 

sendo essa uma estimativa aproximada. Quanto às ocupações desses jovens, 5 são agricultores 

ou lavradores, 1 é estudante, 1 exerce função de auxiliar administrativo em uma fazenda 

próxima de sua residência, 1 é esteticista e 1 não possui ocupação no momento. 

A principal fonte de renda das famílias dos jovens deste grupo de pesquisa é a cafeicultura, com 

atividades secundárias incluindo a criação de gado, o comércio de leite e obrigações, e a 

prestação de serviços à comunidade local. Dada a relevância do café na região em termos de 

produção e qualidade, não é surpreendente que o cultivo e o comércio do café sejam a principal 

fonte de renda dessas famílias. Um dos entrevistados que, além da venda do café como 

commodities, eles também comercializam café em grão torrado e moído, e oferecem serviços 

de torrefação para os vizinhos e pessoas de toda a região. Um caso notável é o de uma jovem 

entrevistada que possui seu próprio estabelecimento de estética na zona rural. Segundo relatos, 

para ela, viver na zona rural e ter seu próprio negócio valoriza a comunidade e traz comodidade 

e praticidade para as mulheres e homens que são seus clientes atualmente, além de "ser um 

incentivo a outras pessoas, especialmente mulheres jovens da zona rural que têm vontade de 

investir e permanecer no campo”. 

Quanto aos motivos pelos quais os levaram a permanecer no campo, o que mais foi relatado é 

o fato de viverem uma vida tranquila e harmoniosa no lugar onde residem. Um dos entrevistados 

relatou que: "Gosto do trabalho na roça, a liberdade aqui é maior, e temos uma renda até 

agradável, além de ser tranquilo e calmo, temos uma qualidade de vida melhor aqui". Percebe-

se um sentimento de pertencimento e afeto pelo lugar onde vive, com todos mencionando de 

forma implícita ou explícita que se sentem satisfeitos em morar no campo, em trabalhar e buscar 

melhorias para as propriedades e para a própria comunidade. Além disso, nas falas dos 

entrevistados, constatou-se que o investimento na zona rural é de menor custo, tanto para viver 

quanto para trabalhar, além de ser uma forma de valorizar a comunidade e as pessoas que ali 

residem. 

Outro aspecto abordado na entrevista foi a visão de cada jovem sobre o emprego e o trabalho 

rural. A maioria dos entrevistados concorda que o trabalho na zona rural está em crescimento e 

que muitas oportunidades surgiram após a modernização e implementação de tecnologias no 

cultivo e beneficiamento dos grãos produzidos ali. Nunes et al. (2018) corroboram essa 

percepção ao concluir que as propriedades que utilizam tecnologias de produção se destacam e 

agregam valor à sua produção. No entanto, alguns relatam a dificuldade em encontrar mão de 

obra para trabalhar nas tarefas. Um dos jovens destacou claramente esse fator: “O agronegócio 

está em crescimento, e hoje uma das maiores dificuldades é a falta de mão de obra”. 
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Quando questionados sobre a possibilidade de cursar o ensino superior mesmo residindo na 

zona rural, todos concordaram que é possível se formar e ainda viver no campo, apesar das 

dificuldades. Os relatos deixam clara essa realidade: "Sim, eu acho possível, porque tudo é uma 

questão de esforço, embora o tempo seja apertado por causa do trabalho, acredito que quem 

realmente quer algo e se esforça consegue alcançar seu objetivo". Outro entrevistado afirmou: 

"É possível sim, basta se esforçar e buscar formas de obter bolsas e descontos, porque não é 

barato no final do mês, especialmente considerando o transporte". Um ponto considerado nesta 

parte do questionário foi as previsões que a internet e a internet trouxeram para os jovens do 

meio rural; as oportunidades de estudar e trabalhar em casa aumentaram significativamente, 

facilitando o ensino à distância e motivando os jovens de toda a região a buscar uma graduação. 

Além disso, a questão do transporte foi destacada, com serviços que agora se conectam desde 

pequenas comunidades até grandes centros urbanos; tem aumentado junto com o 

desenvolvimento das tecnologias e do mundo, corroborando a afirmação de Camarano e 

Abramovay (1999) de que o campo está se relacionando cada vez mais com a mobilidade 

positivamente com a cidade. 

Além do que foi mencionado acima, buscou-se compreender o interesse desses jovens em fazer 

uma graduação, e apenas 3 deles não têm essa pretensão no momento. Dos que manifestaram o 

desejo de buscar uma formação universitária, a maioria manifestou interesse em cursar algo 

relacionado ao campo, como agronomia ou veterinária, promovendo agregar valor ao que já faz 

no meio rural e contribuir para suas famílias e comunidades. 

Quanto à percepção deles sobre os incentivos das políticas públicas e municipais para promover 

a permanência e inserção de jovens no campo, 5 dos entrevistados afirmaram não ver apoio por 

parte do governo e dos políticos em valorizar e motivar a educação e o desenvolvimento no 

campo. Esses relatos corroboram as observações anteriores de Rabello, Oliveira e Feliciano 

(2014), que destacam como os jovens costumam ser os mais prejudicados pela falta de estímulos 

governamentais e pela escassez de políticas que garantem a dignidade dos moradores rurais. 

Durante as entrevistas, foi mencionada a necessidade de promover políticas de incentivo à 

educação e ao empreendedorismo para os jovens do campo, defendendo uma maior interação 

entre as instituições de ensino, instituições financeiras, agricultores e juventude rural, por meio 

de cursos, eventos culturais e concursos regionais de agricultura. Por outro lado, 4 entrevistados 

disseram que existem incentivos, como cursos de formação técnica oferecidos na região ou 

propostas de financiamento em instituições bancárias que buscam apoiar os produtores rurais. 

Para concluir, foi feita uma pergunta sobre a intenção dos entrevistados de deixar o campo ou 

a comunidade onde vivem. Apenas 2 jovens manifestaram o desejo de sair do campo, caso 

surjam oportunidades de trabalho que estejam homologadas com suas aspirações profissionais 

atuais. Os outros 7 dizem não ter o desejo de deixar suas comunidades, especialmente porque 

se sentem confortáveis em suas propriedades familiares e desfrutam de boas condições de vida 

e tranquilidade. 

A entrevista realizada com o segundo grupo, composta pelos jovens que optaram por deixar a 

zona rural, contou com a participação de 8 entrevistados, dos quais 6 são do sexo masculino e 

apenas 2 do sexo feminino. As idades desses jovens variam entre 18 e 30 anos, e a maioria deles 

está em fase de graduação (5 entrevistados), enquanto 2 concluíram o ensino médio e 1 é 

graduado em administração. 

Quando questionados sobre a principal fonte de renda de suas famílias na zona rural ou onde 

moram atualmente, 7 responderam que se trata da cafeicultura e de trabalhos braçais, tendo 

apenas uma resposta relacionada a outra fonte de renda. A renda mensal familiar varia entre 3 

e 6 intervalos mínimos. 
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Quanto à profissão que exerciam antes de deixar o campo, todos mencionaram atividades 

ligadas ao meio rural, como tratorista, agricultor, lavrador, e no caso de uma das entrevistadas, 

dona de casa, que também trabalhou com artesanato para obter uma renda extra. 

Outra questão abordada na entrevista foi o motivo que levou esses jovens a migrarem para a 

zona urbana, ou seja, por que saíram das comunidades onde nasceram. Entre os argumentos 

citados pelos entrevistados estão a busca por melhor qualidade de vida, lazer, oportunidades de 

crescimento profissional, estabilidade financeira, emprego, estudos e o fato de considerarem o 

trabalho rural como pesado e cansativo. Como exemplificado por um dos entrevistados: "Saí 

porque a vida no campo é pesada, sofrida demais, e queria um futuro melhor pra mim e pra 

minha família, e pra ser independente e conseguir isso precisava sair, dependia do meu pai e 

acabava que o salário era insuficiente." Isso está alinhado com as observações de Breitenbach 

e Corazza (2017) sobre como os jovens do campo percebem as atividades rurais como difíceis. 

Uma das entrevistadas também teve influência dos pais em sua decisão de sair de casa para 

estudar e trabalhar, dada a pouca valorização do artesanato em sua comunidade. 

Quanto à visão atual desses jovens sobre o trabalho ou emprego rural, houve variações entre 

perspectivas positivas e negativas. Alguns destacam a desvalorização do emprego rural, a falta 

de apoio e incentivo do governo e o caráter pesado e cansativo dos serviços. Por exemplo, um 

dos entrevistados afirmou: "As coisas melhoraram muito na zona rural quando a tecnologia 

passou a fazer parte do dia-a-dia dos agricultores, facilitou muito a mão de obra que antes era 

totalmente braçal, além de agilizar o processo. Porém, ainda há muita desvalorização com 

relação aos trabalhadores e pequenos proprietários, falta incentivo e ajuda por parte do 

governo." Essa percepção reflete as observações de Breitenbach e Troian (2020) sobre como a 

falta de apoio governamental desestimula os jovens a permanecerem nas comunidades rurais. 

Por outro lado, alguns jovens destacaram as oportunidades de crescimento proporcionadas pelo 

trabalho rural, a inovação trazida pela tecnologia e a conciliação entre campo e cidade. 

Um dos entrevistados relatou que: “Quando saí, o trabalho rural era muito desvalorizado. Hoje, 

se tivesse que decidir, não sairia. Com as inovações rurais, daria para conciliar a carreira 

profissional no mesmo campo.” Essa perspectiva confirma o que Panno e Machado (2014) 

mencionaram sobre como as tecnologias trouxeram comodidade e permitiram a conciliação de 

atividades no campo com outras, sem exigência de presença total. Ele também expressou uma 

mudança em sua visão do campo: “A visão que eu tenho hoje do campo é correspondente à que 

quando eu fui morar na cidade. Hoje, vejo mais oportunidades devido às entradas de tecnologias 

no campo.” Além disso, destacou-se que para algumas pessoas, o trabalho rural é esmagador, 

visto como uma fonte de distração e bem-estar, especialmente pela facilidade e valor agregado 

que as redes sociais e os meios de comunicação trouxeram para o campo. 

Quando questionados sobre a inserção do jovem morador da zona rural na graduação, alguns 

entrevistados disseram que há incentivo para buscar conhecimento e oportunidades de 

graduação nas cidades, especialmente para as mulheres. Um deles é importante: “Em relação 

ao incentivo da comunidade, vejo um maior apelo às mulheres, para que sigam outros caminhos, 

já que o serviço de roça é tão pesado e cansativo.” Também foi estudado incentivo para os 

homens, especialmente voltados para o campo, como cursos técnicos ou faculdades de 

agronomia. Além disso, o município oferece incentivos, como transporte gratuito para 

universidades. No entanto, os entrevistados destacaram a falta de incentivo para que os jovens 

permaneçam na comunidade e usem seus estudos para investir em algo que agregue valor e 

beneficie a própria comunidade. 

Outro ponto relevante abordou foi sobre as ações que deveriam ser desenvolvidas para melhorar 

a qualidade de vida dos jovens do campo e as políticas que incentivam e apoiem esses 

indivíduos. Dentre as respostas, destacamos medidas governamentais que valorizam o trabalho 
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rural, como oportunidades de participação de projetos, cursos e graduações gratuitas voltadas 

para o campo, palestras do município em parceria com empresas rurais para incentivos o 

empreendedorismo, e criação de mais cursos técnicos e graduações na região. Uma das 

entrevistadas resumiu isso dizendo: “É preciso criar programas que incentivem o comércio de 

alimentos da agricultura familiar, cursos técnicos voltados para gestão de propriedades rurais e 

mais concursos na área, além de um apoio maior das cooperativas de crédito da região.” 

Para concluir, os entrevistados foram questionados sobre sua intenção de retornar ao campo 

após se formarem, e a maioria expressou o desejo de voltar para residir, não necessariamente 

para trabalhar. Destaca-se aqui as boas condições de vida que o campo oferece, sendo um 

conforto de paz e tranquilidade. "Se eu tivesse melhores condições naquela época, 

provavelmente teria ficado por lá. Sempre foi um ambiente que gostava muito e me 

identificava", enfatizou um dos entrevistados, acrescentando que "além de ser calmo, quando 

estava lá me senti cansado apenas fisicamente. Na cidade, o cansaço é mental, o que é pior Por 

isso, pretendo voltar um dia." Uma das entrevistadas também expressou seu desejo de retornar 

para a zona rural num futuro próximo: "Por enquanto, não pretendo, mas futuramente, depois 

de me realizar profissionalmente, quero voltar a morar no campo." 

CONCLUSÃO 

Este estudo teve como objetivo principal analisar os motivos que levam os jovens do meio rural 

a permanecerem ou saírem dessa comunidade. Para alcançar esse propósito, foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com 17 jovens entre 18 e 30 anos. 

Os jovens que escolheram permanecer na zona rural e viver nas comunidades concordam que 

hoje em dia é possível acessar a educação e buscar oportunidades de graduação. Embora nem 

todos planejem obter uma formação universitária, reconhecemos a importância do aprendizado 

para agregar valor aos serviços da zona rural. Isso é destacado por Buczenko e Rosa (2018), 

que discutem como a educação pode gerar valor e oportunidades de vida melhores para os 

jovens do campo. 

Além disso, comprovou-se que a evolução tecnológica facilitou o acesso ao ensino e abriu 

muitas oportunidades para os jovens do meio rural, contribuindo para o aumento do número de 

formandos nessa área. 

No que diz respeito aos motivos que os jovens escolheram para permanecer no campo, destaca-

se o ambiente tranquilo e calmo das comunidades rurais. Apesar dos desafios e do trabalho 

árduo, eles encontram conforto e serenidade em viver tudo. Além disso, o custo de vida no 

campo é percebido como mais acessível do que nos centros urbanos. Durante as entrevistas, um 

dos participantes perguntou que é possível produzir muitos dos alimentos consumidos 

localmente, e a cooperação entre pequenos produtores e o trabalho em família reduzido para 

reduzir os gastos e fortalecer a economia doméstica. 

Outro aspecto destacado é o desejo dos jovens de inspirar e motivar outras pessoas a 

permanecerem no campo. Eles estão buscando oportunidades de investimento e 

empreendedorismo para promover o reconhecimento e o desenvolvimento de suas 

comunidades. Um exemplo relatado foi o de uma entrevistada que abriu seu próprio salão de 

estética na área rural, não apenas para ajudar financeiramente sua família, mas também para 

contribuir para o bem-estar e a qualidade de vida dos moradores locais. 

No entanto, a maioria dos jovens expressou a percepção de que as políticas públicas não 

oferecem um apoio adequado aos moradores rurais, especialmente aos pequenos agricultores. 

Isso coincide com as observações de Farias, David e Melo (2015) sobre a falta de incentivo 

governamental aos pequenos proprietários. Os jovens entrevistados enfatizaram a necessidade 
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de investimentos adicionais em educação para os residentes rurais, passando a agregar valor aos 

produtos e serviços locais e reduzir a taxa de migração para áreas urbanas. Aqueles que 

mencionaram iniciativas promocionais positivas destacaram o aumento de cursos voltados para 

ciências rurais e o apoio financeiro das cooperativas de crédito aos produtores locais. 

Para os jovens que optaram por deixar a zona rural, é evidente que todos tiveram oportunidades 

de estudar ou trabalhar em áreas urbanas ou nas cidades próximas. Além disso, buscavam lazer, 

melhores condições de vida e perspectivas de carreira, especialmente porque, alguns anos atrás, 

a qualidade de vida no campo ainda deixava a desejar. Isso reflete pontos discutidos por 

Spanevello et al. (2011), que mencionam a busca por uma vida mais próspera. 

Ao serem questionados sobre suas ocupações antes de deixarem o campo, todos mencionaram 

atividades ligadas à agricultura e ao cuidado das tarefas, além de trabalhos domésticos, 

principalmente no caso das entrevistadas. Atualmente, esses jovens têm uma visão voltada para 

o desenvolvimento e a superação das dificuldades que enfrentavam na zona rural. A tecnologia 

da informação desempenha um papel importante na melhoria das condições de vida dos 

proprietários rurais e na facilitação das tarefas agrícolas, como também destacado por Nunes et 

al. (2018). No entanto, alguns disseram expressaram a percepção de que o trabalho rural é 

subvalorizado e exigente. 

Em relação aos incentivos para que os jovens possam obter formação sem precisar migrar para 

áreas urbanas, muitos entrevistados observaram iniciativas do município, como o transporte 

gratuito para universidades nas cidades. Além disso, há um apoio por parte dos pais, familiares 

e da comunidade em geral, com uma tendência de incentivo às mulheres para buscar ensino nas 

cidades e os homens para procurarem cursos relacionados ao campo. Existe a esperança de que, 

no futuro, esses jovens retornem à zona rural para aplicar os conhecimentos adquiridos. 

No que diz respeito às ações de incentivo e apoio aos jovens do campo, os entrevistados 

destacam a importância de políticas públicas externas para o reconhecimento do trabalho de 

pequenos proprietários em concursos regionais e municipais. Essas iniciativas podem aumentar 

a participação dos jovens e de suas famílias, motivando-os a buscar reconhecimento e 

valorização por seus serviços ou produtos. Além disso, importa-se a importância da assistência 

que as instituições bancárias podem oferecer aos pequenos produtores da região, facilitando o 

acesso ao crédito rural e incentivando o desenvolvimento econômico dessas famílias. 

Diante do exposto, é evidente que os jovens que optaram por permanecer no campo não têm o 

desejo de deixar suas comunidades. A tranquilidade e a calmaria que lá encontramos motivam 

a sua permanência. Muitos deles concordam que as condições de vida no campo melhoraram 

com os avanços tecnológicos e que conseguiram viver com conforto com a renda gerada nas 

propriedades de suas famílias. Além disso, percebemos que a relação entre o campo e a cidade 

facilita suas atividades e deslocamentos atualmente, corroborando as observações de Tiherro, 

Dalcin e Anes (2022). Em contrapartida, os jovens que buscam oportunidades nos centros 

urbanos tendem a permanecer lá por um tempo, uma vez que já se adaptaram à vida na cidade. 

É interessante notar que alguns entrevistados expressaram o desejo de retornar ao campo, mas 

apenas para morar. 

Sugere-se que novos estudos sejam realizados sobre esse tema, ampliando o número de 

entrevistas para aprofundar as discussões sobre o sucesso rural e até mesmo propor ações a 

serem envolvidas pelos gestores públicos da região. Isso contribuiria para valorizar os 

trabalhadores rurais e promover o crescimento do agronegócio, beneficiando toda a região. 
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